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•UN~~~h~~o <81-3 1 Peregr" 
No dia 12 à tarde começaram a che

gar à Cova da Iria os ifUpos de pere
grinos. Depois de visitar"m n venetan
da lmall"'m de Nossa Senhora na ca· 
P"la das Aparições, aeguiam para a 
igreja do Rosário, a fim de adorar"m 

o Santíssimo Sacramento e d e l:azerem 
uma breve VIsita às sepulturns rasas 
dos videntes Francisco e Jacinta. 

Havia numerosos ~rrupos de peregri 
nos portugueses e também bastantes de 
peregrinos estrangeiros, de vnrias na
ções. 

de 

.. ---------------------------------~ De Portugal, entre muitas outras, estavam as peregrinações: de Ramalde 

F ra ncasco e Jacinta. Para tornar possí
vel que todos os fiéis que quisessem 
comungar se aproximassem d:~ mesa 
eucarística devidamente preparados, o 
Senhor Bispo d e Lei ri:~ autorizo~ a con
fissão de senhoras durant" a noite, com 
licença especial, por o iluminação "m 
todo o r..cinto ser intensa. 

No dia 13, às I O horas da manhã, 
rezou-se o terço junto d a capela das 
Aparições, e logo a &eiuir fez-ao a pri
m eira procissão com a lmall'em de Nos
sa s .. nhora em d ir .. cçiio ao átrio d a 
igreja do Rosário. O andor estava ar
tisticamente ornamentado com cravos 
brancos, gladíolos da mesma cor e 
avenca e foi levado aos ombros d e sol
dados d o "xército. 

Cruzada dos Cruzados 

A A cção Católica e a Pia União 
O I Congresso da <<Pia U niã<:> dos Cruzados de Nossa Senhora da 

Fátima», realizado na Cova da Ina de 10 a 13 de Junho de 1~49 es
tudou, discutiu e votou 8 Concl\lsões que a todos os Congréss1stas pa-
receram da maior oportunidade. . . 

A 4 anos de distância. todas essas Conclusões são amda actuais. 
e algumas delas de execução relativamente fácil. Neste e noutros nú
meros da <<Voz dJ Fátima>> recordaremos as últimas, apondo-lhes um 
singelo comentário: . . _ 

Diz assim a IIl: «Que as Juntas D1ocesanas, Orgamzaçoes e Orga
nismos da Acção Católica se interessem vivam~nte pelo progress? da 
Pia União nas respectivas Dioceses, e que o ~sststente_ da Junta Dtoce
sana, sempre que possível, seja também o Dtrector Dtocesano da mes-
ma Pia União)). . 

Reconheceu o Congresso a importância da Pia Un!ão_ na vtda _ es
piritual e material da Acção Católica, e da_i aquela <:onclus~~· Ef:cuva
mente, como por várias vezes se tem escnto, a Acçao Catoltc~. nao po· 
dia ser 0 que é, sem as orações ~ as cotas ~os Cr~zados da Fattma. Sa
bemos que são muitos os assoc1ados da Pta Umao que, em actos co
lectivos e em devoções individ~_is, rezam ~ervorosamente pe}o desen· 
volvimento deste apostolado ofict.al da lgrep. Sabemos tambem que o 
produto das cotas dos mesmos Cruzados continua a ser a maior fonte 
de receita da Acção Católica, para ocorrer aos pesados encargos do• 
seus serviços centrais e das suas actividades diocesanas. 

Todavia, este movimento de orações e de esmolas não é ainda su
ficiente para que a Acção Católica alcance o desenvolvi~ento neces
sário, nem mesmo para que viva sem preocupações a sua v1d~ m.:>desta. 

Ora, sendo a Acção CJtólica a principal interessada na d1fusão dos 
Cruzados da Fátima, a ela incumbe a obrigação maior na propaganda 
e organização dos mesmos Cru~dos. Po_r is~ o C?ngresso votou _aque
la Conclusão, fazendo referêncta 811(Jectal as entidades que mats de-
vem preocupar,se com este problema. _ _ _ 

Como é natural, as Juntas vêm na cabeça da hsta, po1s sao ela~ 
que, por força do art.0 13.• dos Estatutos da Pia U?ião, d~ve~ ~e:o
lher o produto das cotas dos Cruzados e proceder a sua dtst~tbutçao. 
em harmonia com o que foi determinado. Nenhuma Junta Dtocesana 
deixará de inscrever no programa dos seus Conselhos este ponto de 
capital importância, e de empregar i:odos os esforços para que os asso
ciados da Pia União todos os anos cresçam em número e se robuste-
çam em espírito de generosidade e sacrificio. . 

Nem sempre se terá consiçlerado este assunto com a devtda aten 
ção, e dai as dificuldades que a Acção Católica encontra no centro e 
na periferia. , _ • 

~ claro que as Juntas só podem actuar praticamente por mterme
dio das Orgamzações e dos Orgamsmos, pelo que estes devem colabo
rar com aquela de maneira concreta, promove~do a cnação _de novas 
trezenas, e velando por que os Estatutos seJílm consctenc1~samente 
cumpndos. Urge pois que també~ nos Conselh~s das Orgamzações e 
dos Oroanismos este problema seJa tratado habitualmente. E. mesmo 
fora do~ Conselhos, em cursos, em reuniões de direcção e de militantes, 

, em numerosas oportunidades que frequentemente se apresentam, de
:: dtque-se algum espaço e dê,se o mator interesse a esta questão. 

Sendo o Asststente da Junta Diocesana o Sacerdote que, dentro da 
Diocese, melhor conhece a situação da Acção Católica, compreende-s-! 

1 que seja ele também normalmente o Director Diocesano da Pia União. 
t Todavia, se, por circunstâncias graves, não o puder ser, que ao menos 

esteja em comunicação frequente com o Sacerdote encarregado deste 
servtço. 

(Porto) , composta de 216 pessons, pre
sidida pelo pároco, rev.• dr . Diamanti
no Gomes, Figueira da Foz, Alcochete, 
Fundada, PinhaJ Novo, Vila Franca de 
Xira, Loriga, Serra de Vila, Almada, 
Alpiarça, Olivais (Coimbra) e Tercei
ros Franciscanos, do Porto. 

Do estrangeiro a maior peregrinação 
organizada foi a de Pomplona (Espa
nha), com 80 peregrinos sob o presi
dência do Bispo dessa diocese, Senhor 
D. Henrique Delgodo Gomes; de Se
vilha, de Sanlúcar de Barrnmeda, Os
suna e Badajoz também vieram nume
rosos grupos de peregrinos; de Ma
drid estavam 70 seminaristas com al
guns dos seus professores. De Autun 
(França) veio um grupo presidido pelo 
rev.mo Trinquet, arcipreste e pároco da 
catedral daquela cidnde. Este di•tinto 
sacerdote é mutilado d:> última guerra. 
Esteve bastante doente e fez a pro
messa de ir com o seu Bispo em pe
regrinação junto do túmulo de S. João 
Baptista Vianney, o santo cura de Ars, 
se melhorosse. A groço implorada foi 
obtida e a promessa cumprida . Quis 
vir também à Fátima p:>r:> agradecer a 
Nossa Senhora o sua cura e pedir-lhe 
graças. 

Estavam também presentes 2 pere
grinos de Malta e alguns alemões e 
austriacos. 

O número total de peregrinos, nacio
nais e estrangeiros, era calculado em 
cerca de cinquenta mil 

A procissão das vebs iniciou-se às l i 
horas da noite do dia 12 com a recita
ção do terço em coro pela multidão. 
Decorreu com muita ordem e faziam 
lindo efeito as luzes que a serenidade 
do tempo permitiu que não se apagas
sem. O andor com a Imagem de Nos· 
sa Senhora foi conduzido aos ombros 
das Servitas. 

À meia-noite princ1p1ou a cerim6nia 
da adoração geral que durou até à uma 
hora. seguindo-se as adorações privati
vas das várias peregrinações que se ti
nham inscrito para esse fim. 

Durante o turno de adoração ll'eral, 
pr"8JOU , nos int .. rvalos das dezenas do 
t"rço dos m istérios gloriosos, o rev.• 
P .• Francisco Vieira da Rosa . profes
sor no Seminário de Leiria. 

Às 6,30 celebrou a Missa d a Comu
nhão Geral o rev."'~ cónego D . Cario~ 
Lor.,a, organizador e dtrector da pere 
g rinação de Pamplona. Começou-se a 
distribuir o Pão dos AnJ~ à s 7 horas 
e às 7,30 já t inham comungado 15 mil 
p essoas. Essa d istribuição foi feita. com 
muita ordem, por 30 snc.,rdot.,., aendo 
a maior parte ddes da noçiío vizinha . 
• A organização do serviço de confis
sões ta mbé m foi leita com muito mé
todo. Todo o dia " toda a noite ..ati
veram sacerdotes a confes~ar, re,•ezan 
do-se por turnos. t.,ndo-&e inacrito an
t"s para isso. As confissões r"alizarnm
-se nos dois grande.~ salões das duas 
Casas d os Retiros. Em cada ealão ti
nham sido colocados 1-4 confessionários, 
estando. portanto, contlnuament" 28 S:>· 
cerdot"s a confC"SSar . 

Tomava parte na peregrinação um 
irupo de 150 soldados da iUarniçiio mi
litar de Coimbra com o seu Capelõo, o 
rev.0 dr. Feyertag. 

À frente do andor i:~ o Senhor Bispo 
de Leiria precedido de grande número 
de sacerdotes e seminaristas Os ..atan
dartes eram em número <h. algumas de
zen:~s. Iam também incorporadas mui
tas crianças v..stidas de anjo. Depois 
de colocada a Imagem d" Nossa s.,. 
nhora sobre uma mesa do lado do 
Evanidho, o Senhor Bispo de Pamplo
na subiu ao altar para c"lebrar a Missa 
dos doentes. O locutor do Santuário, 
neste mês o rev.0 P.• Manuel da Silva 
Gaspar, convidou toda a assiatência a 
unir-s" às int.,nções do celebrante, fa 
z.,ndo um:~ b reve "xplicação do gran
de valor do Santo Sacrifíc io da Missa 
e da part" que têm nele os f iéis qu" 
assist"m atenta é devotamente. 

Os nlunos do curso teológico do Se
minário de Leiria. eob a direcção do 
rev.ono c6nego dr. Jo;;.o Pereira Venân
cio, cantaram as partes m6veis d a 
Missa. 

Ao Evangelho pregou de novo o 
rev.0 P.• Francisco Vieira da Rosa , 
que falou com grande entusiasmo d e 
Santo António, em cuja honra se es-

O apelo para os sacerdot"s qu" viea· 
sem à Fátima se mscrevt"rem pa ra con
fessar na hora em que mais lh.,. con _ 
viCI"se fot teito pot mt'ic do diário ca-~ 
t6lico •Novidade". ~ràt~camentt' ~~" 
houve confissõe:< na tgreJa do R~artc I 
por causa do som fragorO>tO do órgão 

tava n celebrar nesse dia a Santa M is
sa. Disse que sendo ele um santo por
tuguês, níio ficava mal que, no gran· 
d ., solar d a Padroeira " Rainha de 
Portuga l. • ., venerasse e honrass" um 
Santo seu súbdito. Fez um r~umo da 
vida do grande taumaturgo, o qual 
p ela sua piedade e recolhimento, 
orientou toda a sua vida para as coi
sas divinas e para Deus por cujo amor 
se entreii'QU à p rática de todas as vir
tudes e ao "stud o d a ciência "m q ue 
se dis tinguiu pelo q ue foi declarado 
pelo Santo Padre Doutor da Igreja. O 
orador disse ainda que a nossa devo
ção para com Santo Ant6nio não de
ve consistir s6 na admiração das suas 
virtudea, mas principalment" "m tml· 
tá-las, isto é, cumprindo todos os nos
sos dever..a por amor de D .. us. 

Em sell'uida foi exposto aolen.,men
te o Santíssimo Sacramento, cantan· 
d o-a" o «0 Salutaris Hostia•. Reno
vou-se mais uma vez a consagração 
do mundo ao Imaculado Coração de 
Maria. O ven.,r:~ndo Prdado, descen
do logo depois os degraua da escada
ria monumental, deu a bênção euca
rística individual a 255 doent.,. insrri
tos no livro d., reg isto d o Posto d:~s 
verificações médicas, entre os quais 
cinco austríacos e 26 m"ninas surdas
-mudas do Colégio Araújo, do Porto . 

Levou a umbela um membro cat.,. 
goriz:~do da per.,grinação "spanhola. 

Ap6s a bênção "ucaristica geral, os 
dois Bispos pr.,sentes b..nzeram os 
objectos religiosos apresentados pelos 
peregrinos e deram a bênção episco
pal a toda a m ultidão. 

A procissão final realizou-a" com a 
mesma ordem e devoção que a pri
meira, aendo o ando.r novamente le
vado aos ombros d ., soldados, enquan· 
to os fiéis a cenavam com l .. nços bran
cos e uns cantavam o cAd .. un a Nos
sa Senhora e outros faziam as últim:~a 

(Contin!Ja na pág. 1) 

Tem,se a impressão de que a Acção Católica, em variados do~ 
seus sectores, aincb não sente profundamente a importância da Pia 
União na vida do Movimento. E é necessário que todos a smtam. pa· 

~ ra dar àq uela obra a magnífica dedicação de que são capazes. 

f t MAN UEL, Arcebispo de Mitilene 

monum.,nt;>l e por causa do movimento I Interior do Sa ntuário de Nossa Senhora ela Fá t ima e m He liópolis. Ainda por 
dos perell'rinos que iam a cada momen· te rmina r. Fica a pouca d isti ncia de Matarieh , onde é trad~io ttYe a SaJrada 
to visitar os aepulcros dos pastorinhos Fo~milia "iveu, ent~U;J nto estne desterrado~ no EJipte 



METRITE HEMORRÁGICA I 
D. Maria Violanle Lobato de Faria, 

Lisboa. 
D. Maria dos Anjo• Parente Ribeiro D. Saro da Conceição Santos, San-
Santa Marta de Portogeto. O Ex .m• · tarém. 

médico assistente desta se~hora _em I D. Ema Ferreira Vicente, Parede. 
atestado que lhe passou d1z aaa1m: D Mario da Conceição Nunes Go-
•Ma nue l Eva Martins, licenciado em me•: Covilhã. 
medicina e bioloaia pela universida d t.l D. Mario Conceição A breu , Madei
de Coimbra, atesta sob compromisso ra. 
profissional que Maria dos Anjos Pa·l 0 . Mario A ssia Borres Mota, P orto. 
rente Ribeiro, ca-ada, de 40 anos d e I Adelino Andrade, Canhas, Madeira. 

' idade, moradora em Santa Marta de Manuel Gomes Bernardino, Carni-
~ Portogeto, Viana do Castelo, loi oboc•-1 de. L eiria. 
, v .. da clinicamente. e não lhe foram en · 1 0 . Mono de Lourdea de Melo Me
' centrados qua1squer sintom as de sofu. xio, Arraiolos. 
l mento _por colite. gástrica, ?"etrite he-~ Ant6nio Nu nca Afoneo, Vila-Boa 
\ rr.ouág•ca, nem f1broma ute~mo. _A d ea· (Vinhais ) . 
' pe1to de a observação ter s1do na~ros:1 I O. Natividade _Ramoe de Caatro, 
4 quanto possível não lhe encontre• • •· Porto Santo, Mad ena . 
~ nais des.~as doenças de qualquer natu- \ f. Caldeira Di~ier, Évor_a. 
, reza . D. Binceza /úl1a Monfe~ro, Fontou-
' Por aer verdade e m e ser ped!do pa! r a (Va lença) . 
' so o presente atestado que assmo. .

1 
0 . Maria Cust6dia dos Santos, Par-

dilhó. 
.. 
' 

Santa Ma rta d e Portogeto , 10 d e Ju I 0. Joaquina Macedo, Angra. 
nho de 1948. D. Arsé nio da Silva, Made ira. 

D. Maria Margarida Brasil Valodão, 
n) Manuel Eva Martinl 1 Lisboa . 

D. Maria da Aasunção Tavares, Al
fe rrarede. 

D . Mario da Luz Medeirot, Ponta 
D elgada. 

A . ColdeirtJ, Sonegai, Sal. 
D. Mario da C. Sousa Auia de Bar

ros Mota, Porto. 
D. Balbina áe 
D. Maria / osé 

Lisboa. 

Sousa Lobo, Lisboa . 
de Matoa Agoatinho, 

D. Maria de /esus Parente Ma!a, 
Alpedrinha. 

/oaé Oliveira Mota, Labruja. 
D. Adelaide de Oliveira, Melo. 
D. Maria Irene Crespo, Silvares. 
Carloa de / eaus Alegre, Horta . 
P.• Anl6nio Silveira de Meáeiroa, 

Faial. 
D. Leonor Barra/a, Flamengas. 
D. Carlota Lufaa Teixeira- Baião . 
D. M.• Augusta de B. Vasconceloa 

Machado, S. Martinho do Campo. 
D. Maria Rocha Fortuna, V. N. d e 

Caia. 
D. Ana áa Aaaunção Vieira, Seia. 
D. Conceição Fernondea Pinto da 

Silva, Nagozello. 
D. Maria Trigo Rebelo, Mirandela. 
D. Maria MarC(Des da Siloa, S . Cae-

tano, Pico. 
Júlio Serpa - Horta . 
D. Maria Viana , Porto. 
D. Mareolino Lopea, Sintra. 
D. Conceição de Freitaa, Guimarães. 
Joaé Lopes Maciel, Esposende. 
D . Laura Fontea Larangeira, Pare

des d e Gra vo. 
D. Bárbaro de Andrade, Póvoa de 

Varzim. .A. referida •enhora, vendo-se abando
' nada c perdida a esperança de cura. 
: c:Jm promCllsa de publicação 1mplorou 
' c!."' N.• Sr.• a •aúde q ue desejava, •en· 
' CQ atendida , .:orno teste m u nha o ate"· 
~ taéo tran•<.·nto. Fátima no EGIPTO 

NOTíCIAS 

DO SANTUÁRIO 
OUTROS PE REGRINOS ESTRAN- I Sacra m ento exposto, com pregação pe· 

GEI ROS lo Rev. Cónego Figueiredo, do Semi
nário dos Olivais . A adoração conti· 

Um grupo de peregrinos a le mãeo nuou por turnos até de manhã. O Rev. 
esteve durante dois dias na Cova d a Cónego Mouta Reis reitor do Seminá· 
Iria. Compunha-se de 32 pessoas, d e rio d e Braga. cantou a missa segundo 
Baurnland. Realizaram várias cerimó- o rito bracarense, sendo :.colitado por 
n ias reliai01111s. 2 finalistas. Os seminaristas f izeram a 

No dia "), dia aniversário da morte procissão com a imagem de Nossa Se
do Fra ncisco, numerosos sacerdotes CS· nhora, e ' por fim , e m volta d a Capela 
trangeiros rezaram Missa junto da sua : das Aparições, recitaram todos em eo
sepultura e na capela das Aparições. mum a consagração à V irgem Santfa-

sima. 
CONSELHO NACIONAL D E ESCU - , 

TAS I PEREGRINAÇÕES N ACIONAIS 

Nos dias 16 e 17, esteve reunido nc.. A s Filhas d e Maria do Corpo Santo, 
Santuário o Conselho Naciona l dos. Lisboa, realizaram a sua peregrinação 
Escuteiros Católicos. A ele assistiram·, an ua l, nos dias 5 e 6 de Maio, sendo 
o Che fe nacional D. José d e Lencas- esta presidid a p elo Rev. P .• Domingos 
tre, o seu adjunto D . Pa ulo d e Lencas-

1 
Clarkson, seu Capelão. R ealizaram vá

tre, o Secretário Nacional P . Ferreira rias cerimónias religiosas. 
da .Silva, Dr. José Francisco dos San' I A 6 estiveram os alunos d o Colégio 
tos, o Comissário Internacional Sr ·j de São João de Brit~ . d e Lisboa, e m 
Santos Lima, e 30 representantes de número de 200. dirigidos pelo Direc· 
vários núcleos. No Conselho trataram· tor do Colégio, P . • João Cabral. S . J. 
-se assuntos de interesse para o desen - 1 No dia 8 o Colégio d e Fafe veio jun
volvimento e aperfeiçoamento do es- to d e Nossa Senhora rezar à Cova da 
cutismo católico em Portuga l. Iria , vindo com os a lunos o Rev P . • 

Manuel Domingue$ Basto, d i recto• do 
RETIRO DE RAPARIGAS Colégio c deputado da Nação. . 

A 1 d Es 1 N 1 5o 11 A 16 e 17 a Liga Universitária Ca-
s ~ unas ~ . . coa orma .. Cla j tólica realizou ,, sua peregrinação 

de C~1mbra, dlf.1g1_da , ~elas Rellglo~as anua l presidida p~lo R ev. Có,ego An-
Franc•scanas MISSionarias de Mana . • · F · A · · 1 
realizara m o seu retiro espiritual d e Z8 tomo relfe, SSIStente r.aclona · 

' . 
' ' 

AGRAOECEM A NOSSA SENHO RA 
DA FATIMA 

O. Palmira de .41meida Roque San· 
r.. ..... Ltsbon. 

11/e-candre Gromicho - Soure. 

A· nova igreja de Heliópolis Correia Pinto, O . F. M. 
a 30, sendo conferente o Rev . P . Abe l' RET IRO DO EPISCOPADO 

De 15 a 27 estiveram em 1etiro os 

1 Prelados do Continente sob a ptesi
NOVO SEM INÁRIO EM FÁ TIMA dê ncia de S . E . o Cardea l Patriarca . 

' 2 
' ' ~ 
' ' ' 

D. Beliaa Nunes da Silva - São S 
Cu:tano do Piso. 1 Datada do Cairo " 6 de / unho, · 

L B "'x ela Reo ma Mona. Manuel Rassam, 
/osé Maria Rodriguea, o rnar, ra- "' • • . d C 1 

I Vigário Geral do Patrtarca oa a · 
enFdustino G 1 M t' L -1 

1 
deu• escreveu ao Senhor Bispo de 

onça ves ar lns el e. ' Lel.rl·a' uma linda carta. que nos per· 
Barcelos. 

' Franc:iaco Ferreiro, Valbom . 
~ /ai me A lve1 Barrinha, Lis boa . 

1 mitimoa publicar quase na fntegra tão 
interessantes são os noticias que ele dó . 

' D. Maria doa Anjoa Nogueira, Sar 
~ zedaa . Excelência. 

' ' ' ' ' ' ' ' 
~ 
' ' " " 

Um aacerdote, VatleeroslB, Itália . 
D. Maria Luizo _ Murtosa. O dia 13 d o corrente é para mu:n 
D. Maria da Encarnação Oioa Cardo- um dia memoráve l, que nunca ':nals 

L• b 1 --..lerei esquecer. (Doia da aua vmda 
ao, ' ' oa. puu 952) D Maria Amarante Freitaa, Vitóne. à Fátima, em I · . . 
T · · \ Tenho a grande alegfla de anunoa r 

ercetra. V E a b ) S ntuário d e D. Julieta Ja Apresentação Barroa. a · x. que o , ~o .~ 
B 1 Noesa Senhora da F&tlma 1a está aber-

rDagaF. da Silva Pinto. 5. João d" to ao público d esde o dia primeiro d e 
.. ernon Maio. 

Made~ra . N· d ' )h - d ' ' Franciaco Machado Oliveira, 5. jo1 ao~ p~sso ~~~~- e quao gra n e e 
~ a alluenc1a de f.e11l Já se tornou num 
: g e Á~':o~:res~.artina de Barros, Araen-! ~:i';to te perearinação para todo o 

' t ina. S tos 5 João I Nossa Mãe do Céu faz aqui chover 
: D. Maria Rosa doa an ' · ,.. suas graças. Muitos vêm trazer-Lhe 
' d a Made~ra. as suas ofertas, em agradecimento por ! O. Maria Rosa Mogalllâes .Veto, Lc.u p.,didos atendidos. ou doenças cura-

' zada. 'v1 ' 1 
1 das 

' D. 1/áa Ferreira Palma.' ert~ a ._ I Todos oe meses fazemos uma nov.,. 
', D M ·a Teresa Hennquea Slrnoca. d d' 3 . • d 

• 0 " na antes o 1a I com proc1ssao e 
: ,Vila N . d e Poiares. d S b I j velas à volta da i~reja e por diante 
~ D. Maria / voae Fernan ea, a. uga · da grande e !:e la imagem que já está 
~ D. Adelino A · Carvalho •. Alv~to. 'colocada no seu nicho d a fachada. 
lt; Fernando Fig ue iredo, GulmaraeM I Esta imagem ficou auardada duran-
~ D. Fe lismina Silva, Lourenço a r- te três meses na caixa em que veio, e 
~ ques. L' b I só no dia 21 d e Abril nos decidimos 
~ / oõo Leandro doa Sontoap, ~s 08p 1 a subi-la . Era precisamente meio-dia. 
~ P.• Clemente Lo urenço eretra, a-

1
• No momento em que a estátua se apre-

redes de Coura. . S ximava do seu nicho, balançando-se no 
~ . D. Maria Leonor de Mesquita, a n-

1 
ar (pesa uma tonelada). ouviu-se uma 

- ta Cruz das F lorea. F Ch • sa lva d e artilharia, no aer6dromo aqui 
~ D. Maria do Céu ronco oroo, perto de n6s I Era o Governo qu~ aau-
14 fundão. . _ dava a chegada do Presidente da Re-
\ D Maria da ConCCIÇaO Barrantes, ' bl' d Líb d . ' ta r· . I '\ · . pu 1ca o ano. e VIII o 1c1a ao 
, Cal:Jaa da Ramha . , . Egipto. Mas eu creio que fo i o Cé u 
, D Carolina Vaz, Amenca. • · · 'd A · 
4 • • á V 'l b p rt que perrruhu esta comc1 enoa, para 

D. D•ang e. 1 der 0s' ~ o. p ed 
8 

saudar Nossa Senhora da Fátima, que 
Vitorino M oura os .an .0 '· Ca rl ~ · estava a tomar posse do seu trono em 
D Adelaide Mofa R1be1To, e onco H 1., 1. • • C lOpO IS, 

d e Basto. Por baixo da estátua colocámos uma 
lindíssima inscrição, em letras doura
das: •Vós sois a Glória do nosso 

D E A p E T 1 TE Oriente I Vós aoia a honra do nosso 
I f A L TA povo. ó Maria b . E uma pomba com 
I ...., o f iGA DO APOQUENTA·O 1 um ramo de oliveira a seus pés. D e 
) SENTE·SE OEPRIM100 7 todos os lados taúdam a imagem de 
~ Prec lu de 1 0111 ., •••• Nossa Senhora da Fátima a qual se 

I 
romtd lo uud o por mi· vê da dis tância d e quatro quilómetros. 

J!:~fllliiiJ~~ lheu do pe uo .. no No dia 10 de Maio, o Sr. Embaixa-
mundo 1n1e;10, Melhor que dor de Espanha veio t irar o pa no que 
um tuonte, d••·lh•·• oner· ainda a encobria. Como já diaae a 

, . 11 1o, ••tot.dode, torn6 -lo ·A V. Ex.ela Rev.m•, a imagem é u m pre-

f l'BI Lf ~~~=--·d )fpo••oA • N·v·~d§hcl. l~ãa~:~r:d~r,M::~u:~~o :e s~o:;~·is~: 
l \ de Portugal i~augurar a oia-10~a <!ue 
l nos foi ofereqda pela Sr .. " O, Carolina 

' 

Foi conferente o S r . Dom Pl..k' -:1<> d e 
d e Sousa Lara , d e Lisboa. Pela pri- 1 No dia 13 de Ma io realizou -se c Sousa . Abad e d o Mosteirc d e S mge 
m eira vez se cantou então no Egipto l lançament~ ~a primeira pedra d? . Se- verga. Depois d o retiro realizou-se a 
o •Ave da Fátima» em português. e m inário MISSionáno do Verbo D1vm o, conferência anua l d o Episcopado. 
um outro cântico a Nossa Senhota... junto da Rotunda Oeste da Cova da 

Uma Senhora. Mm•. Kaya l, que se- Iria. Proced eu à cerimónia do lança- ~' MONS. JOSt CARDJIN 
fria de a rtritismo e tinha já consulta· m ento Sua Ex.•1• Rev.m• o Sr. D . 
do muitos médicos, declarou q ue Nos· F rancisco Hoorwaarts. da Congregação .. O fun~~or das Ju.ve~tude• Operá· 
sa Senhora da Fátima a tinha curado. do Verbo Divino, e Bispo da diocese r~as Catol~cas da Belg~ca. " !,f<an.:le 
Veio aqui ao Santuário e muito sa- de T sauchow (China). em represcn- propag~nd1sta da3 ques~oes SOCI:l!$ ?e 
tisfeita, levantou..se e confirmou aos tação do Senhor Bispo de Leiria, e u · harmoma com a doutrma da lgre)ll, 
assis tentes a notícia que eu já lhes li· ela assistiram numerosos sa cerdotes da · re presentante de todas as Juventud .;s 
nha d ado. Congregação, engenheiros e operários. Operárias Católicas na U cesco ve1o 

Muitas outras pessoas me vêm pedir O novo Seminário, que ocupará uma até junto de No~sa Senhora cumprir 
para eu anunciar as graças que têm grande área, terá também oficina• uma promessa feita durante a sua te-
recebido. Um grande pecador decla- próprias para os irmão• a uxiliares. cente d oença. 
rou que tinha ficado muito comovido 
ao contemplar a imagem d e Nossa Se- PEREGRINAÇõES ESTRANGEIRAS 

n~ora d e Fátima e assistir às cerimó- No dia 5 de Maio esteve na Cova dn 
~ms. E d e. tal m_odo, que no mesm o Iria um grupo d e 41 peregrinos d e 
mstante veJo pedn para se confessar I Je rte Ca'ceres Es h b 

O · · d · b' d • · pan a. so a preSI· 
. pnmelfo onatlvo que _rece 1 e- d ê ncia do Pároco Frederico Garcia. 

poiS d a ab_ertura do Santuáno, era pe- A 2 havia estado nova ere rina-
la conversao dum pecador. araça que I - t d 32 · P d g Mé 
)a foi concedida ';"O compo~ ~ e pCJegrmos e • 

C , · • d Sagrado nda, pres1d1dos pelo Rev. Lucianr 
_om eçamos. o. m_es c.. Co- Mateus. 

raçao e a ass1stencm niio é m enos nu-

FINALISTAS DOS SEMI NÁ RIOS 

PE REGRINAÇÃO DA ACÇÃO CA
TóLICA D E ESPANHA 

No dia 3 estiveram na Cova da Iria 
153 raparigas da J uve ntude' Católica 
espanhola, na sua maior ;>arte dirigen
tes diocesanas e gerais. as quais vie
ram acomp<::nhadao d o A ssistente Na
cional P.< Fernando Ferrb Sales. 

•••• '""•. r.w--u. m e rosa. Nossa !:enhora da Fátima 
q uer conduzir todas as almas ao seu 
Filho. Quem entra nestt> Santuário, . A . exemplo dos ~n?s. anterio1es. 128 IMPERJO DAS MEIAS 
sente um movim ento interior que 0 fmabstas d os Sem m an os de todo o I 
atrai. j á ouv1 várias pessoas d eclara- País estiveram no local das Apa rições. Av. Almiran te Re is, 173-E 
re m-me isto mesmo com satisfação. nos dias 17 " 18, a coNJagra r o seu L 1 8 B O A 

Instituí uma Confrana do !macula· futu ro apostolad o sacerdotal a Nossa :etim fulcuranle mu11o bom ... :õ!~ 
do Coração de Maria , para homens e Senhora da Fátima. C hegaram na tnt· Crepe china 1.• qualidade ... ... "' 

d d 
Pano cru, 70 d~ larvo ... ... ... ... 5$00 

senhoras, rapazes e raparigas. Todos 1 e o dia 17 e, depois d e sauda rem Lencoio c/aiour l,m80x2,m25 ... ... 38$00 
fora m fiéis em cumprir 0 Primeiro Sá- Nossa ~enhora, foram em romagem Lençoio c/aiocr l,m80x2,m5() ... 42$00 
b ado deste me·s e os outros d everes aos Vahnhos. Lençoio c/aiour J.m40x2,"'40 .. 32$00 

À h 
, . 

1 
Lencoio c/aiour l,m40 X 2,m20 .. ... 28$00 

religiosos. no ite o uve vigília ao Santlss1mc , Lençoio barra co: 1,••80x2 m 5() ... 47$00 
C " · · d J d ' I · i Traveueiroo : aoal bom pano l lfOO 

orno Ja anunciei o a to o pu JÍI· ' Traveooeiros barra cor, aiour ... 12$10 
to no Santuário de Nossa Senhora d a j' Traveueiroo peoooa ... ... ... ... 7~00 
Fátima d e He liópo lis. haverá um mês Pereérl·aaçao de Junho, 3 Almoladao de oelim floreo ... ... li$00 
de Mar1'a cont t'nuo, c nunca se d eixa- J Almofada caoal aiour ... ... ... S$80 

d 
Almofadas pano de noiva ... ... 6$50 

rá e rezar o terço, dura nte todo o Almofada cao<:l barra cor ... ... 6$30 
ano. (Continuação da 1.• p6g.) Almcfadao aiour cama ' peuoa ... 4$00 

T enho convidado todos os ritos ca- súplicas e recom endações à Sant1's81'rn8 Jo11oo cama caasl barra cor ........ íO~OO Joaoo cama bordado cor ou branco 8?$00 
tólicos n celebrarem aqui a Santa Virgem . Colchao oeda udsmaoeada reclame 65$00 
~issa:- ~ - Como remate. foi cantada pelo CO · Colcha• casal adamaoeada ... . .. 60$00 

Toalhao meoa I X I c/acardanapoa . 12$00 
NOTA. Heli6polio quer dizer cirlade rlo 

Sol. Foi uma IJrande cidade do E11iPlo an" 
tiao, célebre pelo oeu templo do Sol. O tem" 
pio era precedido de uma extenea avenida, 
toda marginada de eofinseo e ohelioc:oo, 
obra doo fara6o da primeira dinaolia. Ain· 
da hoje ae encontram rufnaa deatee monu .. 
mentoo, bem como da lon(la muralha de li· 
joloo vermdhoa que cercava Ioda a cidade. 

Foi perto de Hdi6polio que o oultão Se· 
lim derrolou oo mamelucoo em 1517, e que 
o aeneral r rancê. Kléher pÔo em debandada 
lSOO aéreito turco de 70 mil bomeno, em 

ro e acompanhada pelos peregrinos a Toalhao 1,m20x J.m20 e auard. ... ... 16$00 
•Sal v~ Regina». Toalhao rLoto. 10$, 12$. 6$. 5$ ... e 3$50 

A · d ' d d ' 13 h Toalhu rosto mu11o boa. ajour 13$00 
o melO· la o la • c egou ao Lençoo cabeça, imitar lã ... .. ... ... 27$50 

loca l das Aparições, tendo podido ain· Lenço cabeça aleod. eocuroo .. ... ... 7$00 
da assis tir ~ Missa oficial e à bênção Lenço o eeoreele fino ... ... ··· ... ... 25

1 
$00~80 d d t d Ali • Lençoo mão homem 4$, 3$, 2$ ... e 

os oen es, um grupo e "" peregr1- Lencinho• oenhora 3. . 2$. 1$50 ... e I 00 
nos franceses, doa quais a maior par- Cuccao boa ma.lha eoeóci.. ... ... ... 7$50 
te d e Paris, pertencentes it importan- Meia• oeda 11aoe reclamo 10$ ...... e 8$00 
te organizarÃo bancária <Crédit Lyon· Meiao eocócia 13$50. 10$00 ......... e 8$00 

r- Meiaa vidro 20$00. 25$00 ... .. ... e 30$00 
nain . Camioolao meia mal\(la 10$00, 8$00 e í$00 

Viaconde de Montelo Camioolao eocócia oem mal\(la 8$50 e 4$00 
Cuecaa ho.me.m, ar1i1ro bom .. ... 9$00 
Camioao popeline, reclame .. ... ... 48$00 

==:::s:;::;:::;::::s:;:=:::;::;::=:::=:::;::::;:::;::::::;;::;:::;::;::=:::=:::;::;::=:::=::::::;;;::=:::;::::s:;::;:::;::;::=::::;:::;::;::=:::=:;::;:;;::=:::;::::;::=;::=:; Peuaaa finao deoenhoo, 9$00 ... ... e 10$00 
Peuaao homem fant. 8$, 6$. 5$ ... e 4$00 

MEDALHAS RELIGIOSAS 
osslnodos pelo asc:ultor Joéio da Silvo : Nosso Senhora do Fót lmo - Nosso 
Senhora do Conceição • Nosso Senhoro de Lourdea - Nosso Senhora de Fót lmo 
• S. Coroç& de Jesus - VIrgem do Pilar • Sogrado Coroçõo de Jesus -
Etcopulórlo e Sonto Toreslnha • Moter Doloroso - Sonto António e Ecee Homo 

- Rlnho Sonto lsobel de our6 • de proto 
Encont ram-se li vendo no SANTUÁRIO DA FÁTIMA 

Pulover li 2 faceo homem . . ... ... 40$00 
Cilelle Iii fantaoia rioc:ao ... .. ... 40$00 
Luvao tricot cor 22$00 - Creme ... 20$00 
Blusa o eeorsete bordadaa .. .. . ... 37!m 
Bluaao malha oeda m/manaa, Sr.a 28 00 
Saboneleo (lrandeo, hono, cada ... 60 
Renda lar11a para lençol melro ... ... 4 

l'nwlncio o llhoo enlliomoa tuolo o 
cOntro-reeml>oloo 

'..,._. •----~• Í•614~#1 _IAe 04 .-.o <lo I I ~ • .,.,... .... .,_,. :IIQ:I#'I_,..,, •• I 
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3 VOZ DA FATIMA 

···-······················· 

PALAVRAS DE UM MEDICO CONVERSANDO 

HIGIENE o~ couRo cABn~no \Pelil Pilz e Felicidade. do Mundo 
e prevençao das suas lesoes 

E..quemàticamente, dois factos ess~I!
ciais intervêm nos fen6menos nutnll
voa do cabelo: o sistema nervoso, que 
~egula 0 funcionamento doa vasos san
guíneos e a contextura do sangue, que t se enca~rega doa actos de assimilação 

l e desassimilação. 
• Qualquer mudança, no equilíbrio dos 
l dois campos, é susceptível de se re-

flectir de modo nefasto no couro cabe
l ludo e anexos. 

A ssim, as grandes emoções! como !'o 
caso da rainha Maria Antometa, CUJOS 

cabeloS branquearam subitamente. nas 
vésperas do seu suplício, as preocupa
ções da vida intensa ~ ag~d.a, a h~
xúria e muitas outras mfluenc•as noct
vas são fontes de perturbações nervo
sas. Alé m de que a gula e o seu cor
tejo de abusos alimentares são, ainda , 
mananciais de calamidades e de sofri
mentos que, em muitas emergências. 
não deixam d e se manifes tar na pele e 
nns suas d e pe ndências, isto é. nas 
unhas e cabelos. 

O moi• grove, porém, é c. de tudo 
isto constituir herança a legar aos fi
lhos . 

Por ocas1ao das festas da Coroação 

só deve aer utilizado ou para nos pro· d a Ra inha Isabel 11 da Inglaterra, com-
. pareceram em Londres, em homena-teger a cabeça do ardor dos ra1os ao· 

lares, ou d efendê-la das inclemências gem à gloriosa Soberana dum doa 

d 
T b ' d tea maiores impérios, Delegados de quase 

o tempo. am em, . 0 u~o e pen • todas as nações do globo especial-
dos que forcem a drrecçao na tural do R d' Es d 
cabelo é daninho, por lhe dificultat a md enCte os .dedpres8e~t~n!es osd Ataé~ 

. : t t r a omum a e ntamca e a m fi• 
nutnçao e, conaequen emeu e, avore· ca do Norte. 
ce• a sua queda. I H 1 • b ouve, por ta motivo. um anquete, 

• • • na m esma ocasrao, oferecido pela 

I 
União da Língua lngle.a da Comuni-

Hegra "'eral, na infância, ou na ju- dade a . todos os seus a~ciodoe. en-

d 
,. b d d d 1 tão assrstentes na prestrgrosa Metr6-

ventu e e pa pu er a e, ou no e u • 1 I 
~od~ a. higTieodne i_ndididua~ p~eventivj é,. po .Âi falando, Churchill. o J.o Ministro 
1 entlca. avra, eve e aver a gu- d 1 lat fez ~;~.a seg\\intes declara
mas variantes impostas pelo aeso e pé· ~ ng erra. 
I r. - çoes: 
a pro rosao. I cCreio que a paz c a felicidade do 

tal guisa, a noasa força e solidez fun
dadas na história, nas leis, na língua_ 
e na literatura, que nos são comuns, 
podem ser empregadas para melhorar 
a sorte da Humanidade». 

Por seu turno, o general Marshall, 
antigo secretário do Estado americano 
e representante pessoal do Presidente 
Eisenhower na Coroação da Rainha, 
acudiu no mesmo sentido, dizendo: 

cUm acordo generoao entre o povo 
norte-americano e o• Povoa da Como· 
nidade Britânica é a mais poderosa in
fluência no Mando actual paro a paz 
que todo• ansiosamente deaejamo• e 
pela qual oramou. 

Com efeito, a Comunidade Britâni
ca - como rijo bloco que, uma vez 
constituído, evolui sem nunca quebrar 
- parece ter incarnado, para os tem
pos modernos, o génio político dos an
tigos romanos, congregando e fazendo 

O cabelo d e ve usar-se curto, de m~- I Mundo estão em grande parle depen
do a permitir o aeu arejamento e cW· dentes do• povoa de lfrJgua, rng/eaa• . 
dados de asseio, isto é, lavagem com 

1

. •Eates poiJoa unidos são iniJendiJeia. De 
água quente e sabão, pelo menos, de 

quinze em quinze dias. A humidade •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

~:~:~~:a:::~:!~:d~!~:;f::~~:=a~~~~ \ I n a u g u r a ç a ... o d e u m S a n t u á r ·1 o 
gers. Mas acontece, amda. que o de 
sengorduramento. pelo acção da água 

1 ~t~,;~:or:;:s~rn~oç~: ~~~u;~n~:~o~ • a N o s s a S e ·n h o r a d a F á t i m a 
Nesta conjectura , proceder-se-á a lu· • 

progredir , em máxima extensão, povos 
de variadfssimas raças, mais d e meta
de da população do Orbe, num conjun
to de harmonia e ordem que sã., lu•tre 
da civilização humana. 

A Nação portuguesa não lhe é estra
nha. A mais antiga aHança d e coope· 
raçi'io universal, que se conheLe. é a 
que ainda, felizmente. vigora entre 
Portugal e a Grã-Bretanha. numa polí
tica claramente definida, e lealmente 
praticada, através d e séculos e eom 
vantagens recíprocas. 

À margem desta Aliar.ça formou Por
tugal eom a EspanlJa o recente Bloco
-Ibérico, vindo a compreender, natural 
e consequentemente. as Nações da 
América do Sul, e avivando a antiga 
Comunidade de interesses. que as une. 
pelo emprego das respectivas línguas 
- o português e o esl)anhol - que. 
por serem de contexturas próximas , la
cilitam, geralmente, a sua comum eom· 
preensão. 

Nestas circunstâncias. se bem se ad
" erte. 1tTlpõe-se. ao indivíduo uma c~i
dadooa higiene, tanto da alma como 
do corpo. 

• • • 
brificaçõeo d o cabeça, nas mesmas cir
cunstâncias que referi, no caso dos re· 
cém-nascidoo, ou, então. aplica• o se· 
guinte método: 1.0 - Lavagem com 1 

água quente e sabão. 2.0 - Fricçõ~ 
com um cozimento de pau de Panama 
(vinte gramas para um lit.ro de água) . 
3 o- Secagem com toalha felpuda. 4.0 

na Escócia 

Mu nio só pela aproximação das 
duas línguas. Também pela hist6cia, 
pelas leia e pela literatura. tendo as
sim ambas as Nações chegado à cria
ção doe concelhos, pelo regime d e li
berdade doe seus forais , com que en· 
traram na Idade Média, e prepararam 
o período das Descobertas e da Colo
nização pelo globo, abrindo o dealror 
do Renascimento e formando as gran· 
des Naçõea da América, como o 8r3sil 
e a Argentina. hoje em plena e glo
rioea independência. A higiene individual torna-se neceo

~ária desde o berço à velh1ce. 
No 1ecém-nascido, a secreção sebá

cea é. às vezes, tão exagerada que se 
constitui em lamelas aderentes, que, 

~ 1mpregnada~ d e poeira e outros detri· 
~ tcs, constituem as chamadas cro~taa de 

leite . Para obstar a tal inconveniente, 

I 

convém. d esde nascença , lavar o re· 
vestimenta do crânio com água quente 
e sabão a lcalino e, depors de bem en
xuto, polvilhá-lo com pó de talco, n 

fim de se evitar a evaporação brusca. 
a qual, pelo arrefecimento que deter· 
mina. pode originar constipações. Mas, 
se, porventura, ao cabo de a lg uns dias. 
o couro cabeludo se tornar seco, con· 
vém, então, lubrificá-lo, fri ccionando-o 
suavemente com uma bola de algodão 
humedecida em óleo de amêndoas do· 
ces. ou azeite sem acidez, até que se 
possa retomar os cuidados acima indi
cados. 

O couro cabeludo não se quer aba
fodo por coberturas espessas, que per
lf'itam sudações abundantes, tão noci· 
vas à vitalidade do cabelo. O chapéu 

• 

~· 
BABY 

POWDER 
d') 

• 

Tolco · 13$00 : Sabonete · 6$50 

• 

Uma multidão de 4 mil pessoas , en
tre as quais alguns 'doentes, ossistju à 
chegada de uma imagem de Nossa Se
nhora da Fátima a HOWWOOD, na 

- Pulverização com: ! Escócia, e à inauguração do seu peque-

Água d e Colónia, ou 
álcool a 60° 

I no Santuário. 

trinta Devido às formalidades aduaneiras, 

Glicerina .. . ..... . 
grama• I houve certa demora em retirar da ai-

setenta grama. • f ' d d Gl . d . 
1 an ega e asgow a carxa on e h · 

O nas classes pobrezinh"s . não há , nha ido a imagem. t:-Ja véspera à no!-
ra: . I te, quando os orgamzadores das cen-

dinherro para se prOV« a e~:ea cu1da- ~ i fi d - h 
dos. Apesar disso, as famÍIJa• asseadas mo~ as &e. c~:'ve ceram e que. nao a-

- deixam 
8 

higiene do
3 

filhos a vena possrbrlrdadea de ~onaegurr o dea
nao lh . F . pacho a tempo de a rmagem ser es
mã~~ a . eras. 01 0 que tantos v~zes posta à veneração dos fiéis no dia se· 
~enfrquer, nos mc:_u_s tempos de crran- guinte, resolveram procurar em sua ca
ça, na orla manhma de Esposende. sa o director da Alfândega o qual 
Andrajos com aroma de lavado e a I ' ' 
cabeça limpa, semanalmente, com água .,. • • • • • • - -
quente e sabão vulgar. D epois de bem 
seca, loção com mistura de azeite e vi· H• 
nagre. Semelhante processo a que, tam
bém. não eacapei , constituta. para a 
verdura dos meus anos. um euigma. 
por lhe reconhecer apenas utilidade no 
molho. Mais tarde, já médico. achei a 
explicação. O vinagre, pelo Scido acé
tico. combatia os parasitas e dt>struia. o 
invólucro de seus ovos; o azeite. por 
sua vez. reparava a matéria sebácea. 
dissolvida pela água quente e çelo sa· 
bão. 

Enfim, outros te mpos, outroe costu
mes. 

Vilas-Boas Neto 

SERVIÇOS 

PARI JUNHO 
I a 

4 e 

5e 

3- Retiro da cFamília do Sacer
dote». 

5- Peregrinação espanhola, de 
Madrid. 

6 - P eregrinação italiana, de Aa-
sis. 

5 a li - Retiro do Clero das Dioce· 
ses da Guarda e Leiria . J 

14 a 17 - Retiro da cFa mília do Sa• 
cerdote» da Diocese de Por· I 
talegre. 

18 e !.2. :o- Cbncehiraçiío Nacional das' 
~ - Senhoras Vicentinas. 

20 a 24 - Peregrinação escoosesa. 
21 a 24- Reunião doa A ssistentes da 

A. c. 
21 a 23- Peregrinação de Túnis (Áfri· 

ca). 
25 e 26- Peregrinação do Pessoal da 

Central e Filiais da •Casa 

27. 
da Sorte». 'I 

- Começa o Retiro do Clero 
de ·Évora e Portalegre. 

l escova 
de dentes 
que os 
dentistas 

UM P,_,OC>UTO OE qo~V~\n.w>lo 
AGENTES fxCWSIVOS: _./ 

Socl~<lede FI D Llm lhcle- LlsiJ .. . Porlo 

' 

apesar de não ser católico, imediata· 
mente se prontificou a ir com eles à 
repartição, e, pouco depois, estavam 
terminadas todas as formalidades e a 
imagem podia ser levantada. 

Ernm I I horas da noite, quando a 
imagem chegou a Howwood, e imedia
tamente foi colocada no novo Santuá
rio, cuja imagem damos, situado no pi
co duma colina e que, quando ilumina· 
do, pode avistar-se : uma dis tância de 
50 quilómetros em redor. 

O grupo de Nossa Senhora com os 3 
Pastorinhos mede dois metros e meio 
de altur-a. O Santuário foi benzido por 
Mono. Black, Bispo de Paisley, que 
em seguida pediu a todas as famílias 
que rezassem o terço todos os dias, 
sendo possível. 

Uma nota interessante d esta festa em 
honra de Nossa Senhora da Fátima, foi 
o facto de 34 homens da tripulação 
dum grande navio. o cCian MacDo
nald•, que se encontrava atracado ao 
cais de Glasgow, que fica a 34 quil6-
m etros de Howwood, terem pedido ao 
comandante licença especial para irem 
ao Santuário, visto que sendo portu
gueses d e Goa. queriam asaistir àque
la festa em honra de Nossa Senhora 
da Fátima. 

E a propósito Mono. Black disse: 
eTernos hoje entre nós um grupo de 
homens que, sendo portugueses, são 
d essa terra bem querida de Nossa Se
nhora. Estes homens vieram aqui para 
tomar part~. connosco. na procissão, e 
vimos como eles pegaram no andor, 
e agora vamos pedir-lhes que cantem, 
para nós ouvirmos o seu hino a Nossa 
Senhora da Fátima». 

E foi com grande emoção e os olhos 
rasos de lágrimas que a assembleia ou
viu aquelas três d ezenas de portugce
see, nascidos em Goa, entoarem o hi
no de Nossa Senhora da Fátima, cujo 
eco sé repercutia 'ao longe. 

No · finãl, àe'poís ãé agradecer aoe 
ccompalriôtâs de Nossa Senhora dn Fá
limai , o · Bispo pediu'· a todos 08 fiéis 
ali prêãentes que «Copiassem um pouco 
a simplicidade e a fé daqueles gran
des homens, que· tinl1am posto tudo de 
parte' para irem 'ali c acompanharem 
os seus Írmãoá escocesea naquela pe
quenina festa érri honra da Padroeira 
da sÜa terra•. ' 

Tloz - tlll- FtífiJJJD 
DEsPESAS 

Transporte : .. ..... ·. r •• ••• 

Papel e imp. do n.0 369 
Franq. Emb. e transporte 

do "1\.0 369 ........ . 
Na Administração .. . 

Total .•.•.• 

6.010.359$70 
33.902$50 

3.038$00 
166$00 

6.047.466$20 

Com taie trunfos de valor económi
co c político, que maia falta para a paz 
e a felicidade do Mundo> 

- Em face da onda de materialismo 
ateu, sempre ameaçadora, falta , evi
dentemente, o que é essencial, uma in· 
tensa interpenetração do fundo religio
so das multidões para uma conduta 
moral de fé viva e de aplicação con
creta zelada pelos bons costumes: é a 
moral consubstanciada na Igreja Cat6-
lica - moral, individual e socialmente 
Integra e de vida eterna. 

É eata moral o laço forte para que 
uma grande Comunidade, como é o 
Comunidade Britânica, possa levar a 
cabo as suas 1renerosas aspirações de 
paz e de felicidade do Mundo. 

A Igreja tem, por instituição d ivina 
a sua organização e acção estendida ~ 
toda a parte, à custa do sangue de 
mártires . , d:l heroicidade de aantoe e 
da caridade de missionários por tud~ e 
a todos que precisem ou sofram. Den
tro dela s6 são grandes as almas com 
humildade e abnegação resolutas: e, 
ascendendo aaaim o espírito ne.t.1 me
dida, o bem temporal chega a todos . 

A. Li no Nettu 

• .... 

Sentir~· um bem-c:Star ímedtato
mergulhando os seus pés neste banho 
curativo de Saltratos Rodei (a3Ís 
1àbiamente doseados e maravtlhosa· 
mente eficazes). Este banho oxtgena· ' 
do faz desaparecer aa suas miséri.u. 
liberta os seus pés. torna-os frescos e 
levea. Eata noite um banho de Sal
tratos Rodei... "A vida é beb 1", 
À venda nas farmácias, drogariàs. 
perfumarias e em toda• boaa cuis. 
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l 4 SERVA DE DEli ~ l áhma tavor conced1do. Iodos os 
I.A :tNT A MARlO dias r ezei o terçu à Serva d e Deus . 

Escrevi a pedir esta praça no dia 18 
I· c.._ d do de Dezembro d e l9S2 e no dia 31 de 
~ C.·àn •ez que f\. ~nhora CICia Janeiro oeste ano tiv. -a notícia <!e 
' Céu a fa lar ao>~ pAStorinhoa. insistin que me iam oferecer ,. máquina Re-

I 
se!T'pte na 1edtoção diária do terç_o. ccb1~ no dia 22 d e Abril. É boa ,. 
Jacmta Já rezava antea: Os pala , now .. Muito econhec1do envio 100$0l' 
bo1u criatã:>S, tinhom-n., eosmado _ Mas I para a s despesas da ~uo beatificação. 
er,4.., c.oanç a ~ gostavam de. ~rmcar I Foi a primeira esmola que tive. Aqu1 
Pur-:. terem .nata ternpc. a6 d12:.10m d e . 
corrida, Pai Nouo. Ave Mru-ia e rna1s 1 a envto• . 

: nada durante todo o te~ço. Rezarom
' -nc c.s•i1n antes dos Apnnçõea. Mas o 
: ped1do do Coraçã.; Imaculado de Ma
\ ria e ntrou-lhe" no cbração e daí para 
: a frente. nada dei1tavam atrás c n 
\ rn 'uor parte das vezea ao mesmo tem
' po que a reza do terço. subiam ao 

céu muitos sacrifíCios que aquela crion· 
cinha aobia ~uaerir aos outros e era a 
primeira a -lnt o exemplo. Uma crian
ça que desde os sete ano~ começou o 
reparar ._ o ieaagravar e que pela con
vetsão dos pecndores fazia os maiores 
sacrifíctoa. Elo mesma lembrava aos 
pai- e naiatia com clea, para em fa 
mílaa, depois aa ceia rezarem o terço . 
Quando foi prua pelo Adminiatrador, 
pôs oa pre•OD todos a rezá-lo di.Dnte 
duma medalho que tirou do pescoço 
c pendurou na parede. Tudo isto. ter
ços c saerifíCJoa tinham três fin~ que 
Jacinta nunca esqueceu. converaão dos 
pecadores - Deaasr-avc aos Saarndos 
Coraçõt-a de Jeau~ e Maria - Santo 
Padre e Sacerdotes. 

É que apeaar de criança compreen· 
dia bem quais as condições para um 
mundo melhor. 

D . E.mília Maria da Silva - Caldas 
da Rainha - diz-nos a ssim: cMinha 
sobrinha M11<in Beatri.! d a Silvo Rai
mundo catava a estudar num Colégio 
e m Santarém. Não se sabe porquê, a 
cert& a ltura aobre •·eio-lhe uma doença 
da cabeça que a obrigou a abandonar 
os estudos paro se tratar. Como era 
uma doença mental dificilmente pode
ria contmuar os estudos. E então lem
brei-me de recorrer à Serva de D eua 

D . Maria Gondim Bezerra - Belém 
- Pará - Brasil. cM eu marido estava 
oflitc. por causa da resolução de um 
neg6cio importante c que podia ser 
causa da nossa desgr .. ça. 

Por acaso neasas alturas chegou-me 
às mãos um santinho coro 1.\ imagem 
de N.• Sénhoro d e Fátima dum lado e 
do outro uma oração com o objectivo 
de pedir a beatificação da paatorinha 
Jacinta Marto. Fiz urna promessa que 
foi a seguinte: se o neg6cio foase re
solvido dentro de três dias e fosse fa
vorável a ele eu enviaria uma carta 
comunicando a Jtaça para ser publi
cada. A ssim aconteceu c eis-me cum
prindo a promessa». 

D. Maria M. de Souaa - Trofa, Ea
ta senhora encontrava-a<. muito doente. 
Havia opiniões contrárias no que res• 
peitava ao diagnó• tico da doença. Uns 
médicos diziam que era da vesícula . 
Outros que e ra do ffgado. Conaultou 
um eSpecialista que lhe mandou fazer 
análises ao aanaue a fim de se poder 
saber com alguma certt-za qual a doen
ça de que se havia de tratar . .Neste 
meio tempo pedi à Jacinta a graça 
seauinte: se a caso as análises não 
a cusassem doença inc1.1rável c as dores 
que tinha deaaparecessem e fazia-lhe 
uma novena e enviava 20$00 para aju
da das despesas com o processo da suo 
b eatificação c mais ainda, mandorio 
publicar a araça. 

Como m e sinto muito bem venho 
cumprir a manha promessa que fiz à 

1 Jacinta Morto, lembrada dos muito• 
~ grac;as que tem conced1do aos a~ua de· 
( votos. Fiz-lhe uma nove na pedmdo o ,. n d v d Fáü 
I cura de minha sobrinha e que ficasse lfBgem ii oz ii ma 
~ de tal maneira que pudesse <onti nua r 
~ os estudos, prometendo ao me.mo no mês de Junho de 1953 
1 te mpo a publicação d a graça e o. en· 
l vio d e uma ()equeno esmola. Amda Algarve . .. ... .. . .... . . 

não tinha acabado a novena ~u~ndo I Angra ......... ··~ ~·• 
rec~bi a notícia de que nos ulbmoa Aveiro • . • • •• -... ••• .... , 
dia• as m elhoras se tinham acentuado I Beja ......... , ....... . 
exhaordinànamente. A gora encontra- Braga . .. ... ... ... • .. : 
-se completamente bo. e espera or· Bragança ........ . l d e m de recomeçar os estudos. Venho Coimbra ....... .. 

c assim cumprir a minha promessa•. tvora 
( Funchal ...... ~" 

D. Aurora Rosa doe Santos - Ma
cieira d e Sarnes - Porto. Em carta 
que .108 diriaiu c_ tra:ucrev_emoa, esta 
senhora pobre, diz o aegwnte: c Sou 
pobre e d,:,ente. Por isso, tendo falta 
d e :múde e sem meios lembrei-me d_e 
pedir uma esmola entre pesaoaa amt· 
aaa para a ajud. da compt'fl dum;1 
m á4uina de costurar. Mau ao m esmo 
tempo fu i pedindo ~ Serva de Deus 
Jacinta Marto que, ae fosse para aló
rio do Sa~rado Coração dto Jesus. pa· 
ra desagravo do lmacutado Coração de 
Maria e meu pr.>veit . eapiritual. me 
concedeeo.e cata a-rande a-raça. porque 
d epois pul:licava no jorna. da Voz da 

Cuarda ••• -. ••••• 
Lamego ....... .. 
Leiria . . ..... .. 
Lisboa 
Loure nfo Mar-

ques .. . 
Portalegre •.• 
Porto 
Vila Real •.• 
V iseu 

Estrangeiro ... 
Diversos ••• ••• 

20.498 

1.500 
, .. ... 

.... 

. .. ... 

7.590 
16.972 

5.528 
4.146 

40.668 
5.263 
9.142 
4.744 

11 .286 
8.774 
9.021 
8.504 

21.998 
1.690 

40.541 
13.403 

5.987 

221.257 
7.116 
9.227 

231.600 

Jacinta a quem me sinto muito grata. 
Envio 20$00. 

D. Emrlia Piedade Mateus - Lis
boa. c V enho junto de V. para dar 
cumprimento a um voto feito. Eu te· 
nho um netinho. Aqui há meses adoe
ceu me a ravemen te. Julgando que o 
ia pCI'der recorri à Virgem SantÍ8Sima 
Nossa Senhora e à interceaaão da Ser
va de Deus Jacinta Morto. pedindo 
com muito fe~vor e confiança, a s me
lhoras do menino. Prc.meti o publica
ção da graça obtida para al6ria de 
Deus, louvor de Mar1o Santíssima e 
beatificação de Jacinta ... 

• 

FINANCEIRA .................. n .,.,._. n -- • • 
Acabamos de receber a folha agrí- no, pois a folha prevê lá um aumento 

cola do Instituto Nacional de Estatísti- de 27 por cento sobre a média do úl
ca com o e.tado das culturas em 31 timo d ecénio. 
de Maio pr6ximo passado. Diz que a E a região de Évora que está com· 
falta de chuvas do mês de Maio e aa preendida entre as duas, é das mais 
temperaturas muito variáveia, dias de d esfavorecidas, pois ae prevê uma co
calor de verão alternando com outros lheita inferior em 8 por cento à 'm é dia 
frescos, tiveram efeitos diversos aobre do último decénio. S6 tem abaixo de 
a s culturas. No Norte, onde o calot foi si, dizem, um IG por cento a menos 
menos intenso e as chuvas mais fre- da mencionada média. Em compensa
quentes, o aspecto das culturas conti- ção, correu-lhe bem o centeio (mais 
nuou a melhorar. Os cereais pragano- 45 por cento), a aveia (mais 52 por 
sos prometem boa colheita e as cultu- cento) , a batata de sequeiro (mais 42 

O SERVO DE DEUS ras da primavera s6 agora começam a por cento), etc. 
FRANCISCO MARTO acusar a falta de humidade no solo, A Beja é que lhe aaiu a sorte gran-

1 diz a folha, esperando-se boM produ- de este ano: mais 47 por cento no tri-
O amor pele :>ração não era menos 1 ções se a chuva não continuar a fal- go de inverno, como já dissemos; mais 

intenso e profundo em Francisco Mar- tar. 41 por cento no centeio; mais 35 por 
to que nos outros dois Videntes. Este Infelizmente, J unho vai já em mais cento na aveia; maia 38 por cento na 
amor tinha no pequenino paatoo de d<! meio (estamos a traçar estas linhas cevada; mais 147 por cento na fava; e 
nove anos, urna particularidade - gos- a 17) e o que tem chovido e nada, é mais 344 por cento na azeitona 1 56 na 
tavn da solidão para nela rezar . E as- tudo um. É possível que o solstlcio que batata de sequeiro é que \Me uma 
sim, aõzinho com o st.u •Jesus escon- se aproxima. traga alguma chuva, co- baixa de 5 por cent9 ... 
dido• levava horas de joelhos na igre- mo é costume, e bem falta faz. Dizia- Mas, de modo geral, nestes géneros 
ja paroquial. reo.::rondt• e consolando -se dantes que a chuva do S . João tira todo o país está favorecido nas previ
N. Senhor magoado pelos pecados dos vinho e não dá pão, mas agora está tu- sões desta folha: em relação ao último 
homens. come que a querer dar ale- do trocado. decénio, prevê-se moia 27 por cento d e 
aria a Jesus triste por causa de tantas No Sul, continua a folha, o aumente 1 triao de inverno; mais IS por cento de 
ingratidões. Muit~ vezes, quando pela brusco da temperatura aliad.o a urna centeio; mais 23 por cento de aveia· 
·~ ~astoreavom os tebanhos, auce- ~recipi~oção quase nula, provocou pre· mais 26 por cento de cevada; mais 7Íi 
dta rehror;'e•. sem os outros percebe- JUÍzos tmportont~s. por cento de fava; mais IS por cento 
rem. Depota tam dar com ele atrás dos Clar_o q~e ~u1to calor e pouca chu- de batata de sequeiro; e mais 85 por 
muros de pedra solta a r ezar. a. con- va, nao pod~arn dar bons resultados, cento de azeitona. De vinho, a folha 
aolor N. ~nho~, _com~ e le explica".a. m~s n~ conJunto, mesmo no Sul, a prevê sensivelmente uma colheita igual 
Certa ocastao Lu_c•a fo1 paro ele e dts- cotsa. nao correu mal de todo paro os à média dos últimos lO anos, 0 que dá 
ae: cTu, Franc.tsco, aostaa mais de cerea1s pragonosos. Segundo a mesma o dobro da colheita do ano passado, 
consolar a N. Senhor ou de converter folha, espera-se uma colheita de triao pouco maia ou menos. 
os pecadorea para niio irem para o in- de, i_nvemo~ ~astante maior do que n Quanto à azeitona, a folha prevê 
f~rnoh _E a resposta f~, bem uma mo- ~edta dos uho~mos dez anos: mais 26,9, uma colheita superior à média do úl
mfeataçao _da "Sua dehc.adeza de alma do.aamos, 27 por cento. timo decénio em 85 por cento, mas faz 
compreenstva, - colha Lúc:io, não ~e- _Por outro. lado cons~a-nos que no dis-1 este comentário: cOa olivais floriram 
~araste ~com? N. ~nhc:ra amdo no ';'l· lz•to. de BeJa a colhetta está a ser ex- com excepcional abundância, tendo já 
limo mes, ftcou tao tnste quando dts· cepctonalmente abundante. Em algumas começado a limpar; apenas se receia 
ae que não ofende.sem a Deus N. Se- herdades, e.peram-se trinta sementes I que a falta de humidade no solo com 
nhor. que já está mui>c. ofendido? Eu Um omiao nosso que no mês passa- tempo quente, venho a provocar ~ atro
querta consolar N. Se-nhor, e depois de;> atravesa~u de autom6vel este dia- fiomento e queda dos frutoso. 
converter os pecadores. . trtto, a cammho. do Algarve, disse-nos A terminar, a folha diz que •os roer

Francioco d' Almeida - Entroncn
mento. H avia 2 rnese.t que tinha mi
nha filh .... Maria Alice de 20 anCMt~ ca
sada, quando li no jornal cA Voz da 
Fátima• uma oração e a maneira co
mo a fazer. Soube que era uma nove
na para obtec graças por intermédio 
de Jacinta e Francisco Morto para ser
virem paro a sua beotilicação. Como 
tinha minha filha doente, peguei-me 
com o Francisco a pedir o cura dela. 
A doença ao que parece era de apen
dicite, mas depois surgiram complica
ções que não sei explkor, de tal ma
neiro que ela teve de ser levada parll 
os hospitais da Universidade de Coim
bra para ser operada Mas o estado 
era tão comovedor que todos quantos 
ee vieram deepedir dela quando par
tiu, diziam que .1ão voltava a não ser 
por milagre. Em cosa eu juntamente 
com minha esposa e um filho ptinci
piámos o fazer uma novena ao F ran
cisco tal qua l vinha no jornal. Nessa 
altura tínhamos em casa a Sagrada Fa
mília. No altura em que foi operada 
soubemos que esteve quase a aes fa 
lecer. Maa depoi1 começou a melho
rar e foi indo até que em 15 dias se 
pôs boa. Venho assim agradecer esta 
tão grande graça. A aente tem-na CO· 

mo um grande miloare•. 

P.• João Paulo F. Viveiros - Santo 
Espírito - Açores, escreve assim : cUm 
meu paroquiano vendo-se em sérias di
ficuldades po• causa da 1eaolução do 
problema da suo vocação, principal
mer.te porque as pess · as d e famflia " 
isao se opunham, ele cheio de angús
t ia recorre ao servo de Deus, Francis
co Marto para intercede! junto d e Deus 
em seu favor . 

Com esta mtenção inicia uma nove
na de orações juntamente com uma 
peaSOI.\ amiga e promete ao mesmo 
tempo enviar uma esmolinha para au
siliar a beatificação do S ervo de Deus. 
Ainda não se tinha terminado a no
vena quando todos oa obstáculos desa
pareceram estando já a seguir a sua 
vocação, preparando-se . cuidadoaam en · 
te para o sacerdócio Tendo prometi
do mondar publicar a graça se fosse 
concedida , oede n f int-za de o mandar 
publicar no. jornal de Fátima, envian
do 50$00, conforme p1ornetenu 

que nunca lá Vtra aearas tão pujantes codos têm sido muito concorridos, ten
e . prometedoras como as deste ano. dendo para baixar os preços dot gé· 
Amda bem que nem tudo são triste- neroa agrícolan. 
zas .. . A folha faz para a região aarí- Isto diz a folha, mas as donas de 
cola de Beja a previsão duma colheita casa dizem o contrário. Pelo menos 
de trigo de inverno, superior em 47 aqui em Coimbra, a praça está caris
por cento à médio do último decénio. aima, devido à falto de chuvas. E se 
É a maia favorável de todas, com ex- a seca continuar. os aéneros agrícolas 
cepçiio da do Al~arve que excede em I terão de subir fatalmente, porque as 
48 por c~;'to 1.\ dtta média. , , culturas primavero-estivais não poderão 

Na r egtao de Elvas, tambem o tem- vingar. 
po correu bem para o triao de inver-1 Pacheco de Amorim 

A Imagem Peregrina de Nossa 
• 

S e n h o r a da Fá t i ma no B r a s i I 
pelo Dr. M. Marques dos Santos 

BE LO HORIZONTE. 17 de Junho 
Deixámos o Rio de Janeiro no dia 14. 
A despedida foi grandiosa . Às 7 ho
ras, Nossa Senhora saiu em cortejo d e 
carros do seu Santuário 0.... rua Ria
chuelo, para uma grande praça que fi
ca em frente ao campo d e aviação, 
quase no meio da cidade. Ali estavam 
armados um altar monumental e uma 
tribuna para as autoridades e para os 
diplomatas. 

Quando Nossa Senhora chegou à 
praça. tomara m o andor trêa Minis
tros d e Estado e o Embaixador d e 
Portugal. O Senhor Cardeal do Rio 
celebro u em seguida o Santa Missa e 
no fim fez um discurso d e d espedida 
e d e oaradecirnento a Nossa Senhora, 
pelos graças que Ela tinha derramado 
sobre a sua Arquidiocese. 

Terminadas as ccrim6nios da despe
dida, foi Nosaa Senhora conduzida com 
a mesmo solenidade pot meio do mul
t idão, que acenava com lenços. canta
va e batia palmas. Quando chegou ao 
campo, já esperava o avião do Gover
nador de Minas Gerais , para nos con
duzir o Belo Horizonte. capital do Ea. 
tado. Ao entrar a Imagem no campo 
d e aviação, a polícia a princípio mui
to rigorosa para só deixar entrar as 
autoridades, viu-se impotente para con-

ter a multidão, que encheu o aeródro
mo e só com muita d ificuldade nos 
permitiu subir para o avião. Este só 
às 10 horas conseguiu fugir um pouco 
do m eio do povo, entrar velozmente 
na pista e descolar. 

Viera m esperar Nossa Senhora ao 
Rio de Janeiro o Viaário Geral de 
Belo H orizonte e um representante do 
Governo G eral, que connosco segui
ram no avião . 

A chegada a Be lo H orizonte foi ver
dade iramente admirável e com muita 
ordem. A Imagem, d epois d e te r sido 
recebida no campo d e a.viação pelos 
Srs. Arcebispos de Belo Horizonte e 
do Recife, e por todas os autoridade. 
civis e militares, foi conduzida em au
tomóvel aberto e acompanhada dum 
grando- cortejo, para o centro da ci· 
dade. até à igreja de S, José onde o 
Senhor Arcebispo saudou Nossa Se
nhora, bem como o Prefeito da cida
de, que lhe entregou uma chave de 
ouro, e ainda outros oradores. Nos dias 
seguintes visitou várias paróquia• da 
cidade, onde tem recebido as rnaiore3 
homenagens. • 

O Governo do Estadc decretou hon
ras oficiais a Nossa Senhora e ree•· 
beu-A solenemente no aeu Palácio. 
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